
 
TRANSFIGURADOS EM 

CRISTO JESUS 

 

1. CHEGADA (Refrão Orante) 
"O Senhor é minha luz, o 

Senhor é meu sol. O Senhor 

é a força da minha vida." 

(BIS) 

 

RITOS INICIAIS 

 

2. CANTO INICIAL 

 

3. ACOLHIDA  

Min: Em nome do Pai, e do 

Filho, e do Espírito Santo.   

Todos: Amém. 

Min: Irmãos eleitos segundo a 

presciência de Deus Pai, pela 

santificação do Espírito para 

obedecer a Jesus Cristo e 

participar da bênção da 

aspersão do seu sangue, graça 

e paz vos sejam concedidas 

abundantemente. 

Todos: Bendito seja Deus 

que nos reuniu no amor de 

Cristo. 

 

4. INTRODUÇÃO AO 
MISTÉRIO CELEBRADO 

Min: Neste quarto domingo da 

Quaresma, celebramos Cristo, 

a Luz do mundo, que abre 

nossos olhos para reconhecer 

a presença de Deus em nossa 

história. Como o cego de 

nascença, somos convidados a 

deixar-nos iluminar pela fé, 

superando as sombras do 

pecado e da indiferença. Que 

esta celebração reacenda em 

nós a alegria de caminhar 

como filhos da luz. 

 

5. ATO PENITENCIAL 
Min: Irmãos e irmãs, 

reconheçamos os nossos 

pecados para celebrarmos 

dignamente os santos 

mistérios. (Pausa) 

 

Min:  Senhor, que fazeis 

passar da morte para a vida 

quem ouve a vossa palavra, 

tende piedade de nós. 

Todos: Senhor, tende 

piedade de nós. 

Min: Cristo, que quisestes ser 

levantado da terra para atrair-

nos a vós, tende piedade de 

nós. 

Todos: Cristo, tende 

piedade de nós. 

Min: Senhor, que nos 

submeteis ao julgamento da 

vossa cruz, tende piedade de 

nós. 

Todos: Senhor, tende 

piedade de nós. 

 

6. ORAÇÃO DO DIA  
Min: OREMOS (Breve silêncio) 
Ó Deus, que por vossa 

Palavra realizais de modo 

admirável a reconciliação do 

gênero humano, concedei 

ao povo cristão correr ao 

encontro das festas que se 

aproximam, cheio de fervor 

e exultando de fé. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, que é Deus e 
convosco vive e reina, na 

unidade do Espírito Santo, 

por todos os séculos dos 

séculos.  

Todos: Amém. 

 

LITURGIA DA PALAVRA 

Utilizando-se do lecionário ou da 

Bíblia (onde não houve lecionário). 

7. PRIMEIRA LEITURA  

(1Sm 16,1b.6-7.10-13a) 

Leitura do Primeiro Livro de 

Samuel. Naqueles dias, o 

Senhor disse a Samuel: 

“Enche o chifre de óleo e vem 

para que eu te envie à casa de 

Jessé de Belém, pois escolhi 

um rei para mim entre os seus 
filhos”. Assim que chegou, 

Samuel viu Eliab e disse 

consigo: “Certamente é este o 

ungido do Senhor!” Mas o 

Senhor disse-lhe: “Não olhes 

para a sua aparência nem para 
a sua grande estatura, porque 

eu o rejeitei. Não julgo 

segundo os critérios do 

homem: o homem vê as 

aparências, mas o Senhor olha 

o coração”. Jessé fez vir seus 
sete filhos à presença de 

Samuel, mas Samuel disse: “O 

Senhor não escolheu a 

nenhum deles”. E 

acrescentou: “Estão aqui todos 

os teus filhos?” Jessé 

respondeu: “Resta ainda o 
mais novo que está 

apascentando as ovelhas”. E 

Samuel ordenou a Jessé: 

“Manda buscá-lo, pois não nos 

sentaremos à mesa enquanto 

ele não chegar”. Jessé mandou 
buscá-lo. Era Davi, ruivo, de 

belos olhos e de formosa 

aparência. E o Senhor disse: 

“Levanta-te, unge-o: é este!” 

Samuel tomou o chifre com 

óleo e ungiu a Davi na 

presença de seus irmãos. E a 
partir daquele dia o Espírito do 

Senhor se apoderou de Davi. 

Palavra do Senhor. 

TODOS: Graças a Deus. 

 

8. SALMO: Sl 22 (23) 

Refrão: O Senhor é o pastor 
que me conduz; não me 

falta coisa alguma. 

• O Senhor é o pastor que me 

conduz; / não me falta coisa 

alguma. / Pelos prados e 

campinas verdejantes / ele me 
leva a descansar. / Para as 

águas repousantes me 

encaminha / e restaura as 

minhas forças.  
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• Ele me guia no caminho 

mais seguro, / pela honra do 

seu nome. / Mesmo que eu 

passe pelo vale tenebroso, / 

nenhum mal eu temerei. / 

Estais comigo com bastão e 

com cajado, / eles me dão a 
segurança!  

• Preparais à minha frente 

uma mesa, / bem à vista do 

inimigo; / com óleo vós ungis 

minha cabeça, / e o meu cálice 

transborda.  
• Felicidade e todo bem hão 

de seguir-me, / por toda a 

minha vida; / e, na casa do 

Senhor, habitarei / pelos 

tempos infinitos. 

 

9. SEGUNDA LEITURA  

(Ef 5,8-14) 
Leitura da Carta de São 

Paulo aos Efésios. Irmãos, 

outrora éreis trevas, mas 

agora sois luz no Senhor. Vivei 

como filhos da luz. E o fruto da 

luz chama-se: bondade, 
justiça, verdade. Discerni o 

que agrada ao Senhor. Não 

vos associeis às obras das 

trevas, que não levam a nada; 

antes, desmascarai-as. O que 

essa gente faz em segredo, 

tem vergonha até de dizê-lo. 
Mas tudo o que é condenável 

torna-se manifesto pela luz; e 

tudo o que é manifesto é luz. É 

por isso que se diz: “Desperta, 

tu que dormes, levanta-te 

dentre os mortos e sobre ti 
Cristo resplandecerá”. Palavra 

do Senhor. 

TODOS: Graças a Deus. 

 

10. ACL. AO EVANGELHO 

Louvor e glória a ti, Senhor, 

/ Cristo, Palavra de Deus, / 
Cristo, Palavra de Deus! 

Pois eu sou a luz do mundo, 

quem nos diz é o Senhor; / e 

terá a luz da vida quem se faz 

meu seguidor! 

 

11. PROCL. DO EVANGELHO  

(Jo 9,1-41) 

Min: O Senhor esteja 

convosco.  

TODOS: Ele está no meio 
de nós.  

Min: Proclamação do 

Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.  

TODOS: Glória a vós, 

Senhor.  
Min: Naquele tempo, ao 

passar, Jesus viu um homem 

cego de nascença. Os 
discípulos perguntaram a 

Jesus: “Mestre, quem pecou 

para que nascesse cego: ele ou 

os seus pais?” Jesus 

respondeu: “Nem ele nem 

seus pais pecaram, mas isso 

serve para que as obras de 
Deus se manifestem nele. É 

necessário que nós realizemos 

as obras daquele que me 

enviou, enquanto é dia. Vem a 

noite, em que ninguém pode 

trabalhar. Enquanto estou no 
mundo, eu sou a luz do 

mundo”. Dito isto, Jesus 

cuspiu no chão, fez lama com 

a saliva e colocou-a sobre os 

olhos do cego. E disse-lhe: 

“Vai lavar-te na piscina de 
Siloé” (que quer dizer: 

Enviado). O cego foi, lavou-se 

e voltou enxergando. Os 

vizinhos e os que costumavam 

ver o cego – pois ele era 

mendigo – diziam: “Não é 

aquele que ficava pedindo 
esmola?” Uns diziam: “Sim, é 

ele!” Outros afirmavam: “Não 

é ele, mas alguém parecido 

com ele”. Ele, porém, dizia: 

“Sou eu mesmo!” Então lhe 

perguntaram: “Como é que se 
abriram os teus olhos?” Ele 

respondeu: “Aquele homem 

chamado Jesus fez lama, 

colocou-a nos meus olhos e 

disse-me: ‘Vai a Siloé e lava-

te’. Então fui, laveime e 
comecei a ver”. Perguntaram-

lhe: “Onde está ele?” 

Respondeu: “Não sei”. 

Levaram então aos fariseus o 

homem que tinha sido cego. 

Ora, era sábado, o dia em que 

Jesus tinha feito lama e aberto 
os olhos do cego. Novamente, 

então, lhe perguntaram os 

fariseus como tinha 

recuperado a vista. 

Respondeu-lhes: “Colocou 

lama sobre meus olhos, fui 

lavar-me e agora vejo!” 

Disseram, então, alguns dos 

fariseus: “Esse homem não 
vem de Deus, pois não guarda 

o sábado”. Mas outros diziam: 

“Como pode um pecador fazer 

tais sinais?” E havia 

divergências entre eles. 

Perguntaram outra vez ao 
cego: “E tu, que dizes daquele 

que te abriu os olhos?” 

Respondeu: “É um profeta”. 

Então, os judeus não 

acreditaram que ele tinha sido 

cego e que tinha recuperado a 

vista. Chamaram os pais dele 
e perguntaram-lhes: “Este é o 

vosso filho, que dizeis ter 

nascido cego? Como é que ele 

agora está enxergando?” Os 

seus pais disseram: “Sabemos 

que este é nosso filho e que 
nasceu cego. Como agora está 

enxergando, isso não 

sabemos. E quem lhe abriu os 

olhos também não sabemos. 

Interrogai-o, ele é maior de 

idade, ele pode falar por si 
mesmo”. Os seus pais 

disseram isso, porque tinham 

medo das autoridades 

judaicas. De fato, os judeus já 

tinham combinado expulsar da 

comunidade quem declarasse 

que Jesus era o Messias. Foi 
por isso que seus pais 

disseram: “É maior de idade. 

Interrogai-o a ele”. Então, os 

judeus chamaram de novo o 

homem que tinha sido cego. 

Disseram-lhe: “Dá glória a 
Deus! Nós sabemos que esse 

homem é um pecador”. Então 

ele respondeu: “Se ele é 

pecador, não sei. Só sei que eu 

era cego e agora vejo”. 

Perguntaram-lhe então: “Que 
é que ele te fez? Como te abriu 

os olhos?” Respondeu ele: “Eu 

já vos disse, e não escutastes. 

Por que quereis ouvir de novo? 

Por acaso quereis tornar-vos 

discípulos dele?” Então 

insultaram-no, dizendo: “Tu, 
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sim, és discípulo dele! Nós 

somos discípulos de Moisés. 

Nós sabemos que Deus falou a 

Moisés, mas esse, não 

sabemos de onde é”. 

Respondeu-lhes o homem: 

“Espantoso! Vós não sabeis de 
onde ele é? No entanto, ele 

abriu-me os olhos! Sabemos 

que Deus não escuta os 

pecadores, mas escuta aquele 

que é piedoso e que faz a sua 

vontade. Jamais se ouviu dizer 
que alguém tenha aberto os 

olhos a um cego de nascença. 

Se este homem não viesse de 

Deus, não poderia fazer nada”. 

Os fariseus disseram-lhe: “Tu 

nasceste todo em pecado e 

estás nos ensinando?” E 
expulsaram-no da 

comunidade. Jesus soube que 

o tinham expulsado. 

Encontrando-o, perguntou-

lhe: “Acreditas no Filho do 

Homem?” Respondeu ele: 
“Quem é, Senhor, para que eu 

creia nele?” Jesus disse: “Tu o 

estás vendo; é aquele que está 

falando contigo”. Exclamou 

ele: “Eu creio, Senhor!” E 

prostrou-se diante de Jesus. 
Então, Jesus disse: “Eu vim a 

este mundo para exercer um 

julgamento, a fim de que os 

que não veem, vejam, e os que 

veem se tornem cegos”. 

Alguns fariseus, que estavam 

com ele, ouviram isto e lhe 
disseram: “Porventura, 

também nós somos cegos?” 

Respondeu-lhes Jesus: “Se 

fôsseis cegos, não teríeis 

culpa; mas como dizeis: ‘Nós 

vemos’, o vosso pecado 
permanece”. Palavra da 

Salvação. 

TODOS: Glória a vós, Senhor. 

 

12. PARTILHA DA 

PALAVRA 
Após a proclamação do Evangelho, o 
ministro poderá fazer a partilha da 

palavra por no máximo 10 minutos. 

 

13. PROFISSÃO DE FÉ 

(Símbolo apostólico) 

Todos: Creio em Deus Pai 

todo-poderoso, criador do 

céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, 

nosso Senhor, que foi 

concebido pelo poder do 

Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob 

Pôncio Pilatos, foi 

crucificado, morto e 

sepultado. Desceu à 

mansão dos mortos; 

ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está 

sentado à direita de Deus 

Pai todo-poderoso, donde 

há de vir a julgar os vivos e 

os mortos. Creio no Espírito 

Santo; na santa Igreja 

católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos 

pecados; na ressurreição 

da carne; na vida eterna. 

Amém. 

 

14. ORAÇÃO DOS FIÉS.  
(Orações do Dia ou espontâneas) 

Min:  Irmãos e irmãs, 

peçamos a luz de Cristo para a 

Igreja, para o mundo e para 

cada um de nós, dizendo: 

“Iluminai, Senhor, o nosso 

coração!” 

 

PRECE_01: Ó Pai, concedei a 

vossa luz à Igreja e a todos os 

seus agentes, ensinando-os a 

ver além das aparências como 

vosso Filho Jesus o fez, nós vos 

pedimos... 

PRECE_02: Dai a luz do vosso 

Espírito a todos os 

governantes deste mundo 

para que descubram os 

caminhos da concórdia e da 
paz, nós vos pedimos... 

PRECE_03: Conduzi os jovens 

com a vossa luz para que 

sejam protagonistas de uma 

Igreja renovada e de uma 

sociedade mais justa, nós vos 

pedimos... 

PRECE_04: Iluminai com a luz 

de Jesus Salvador aos cegos, 

aos doentes e aos que não 

creem, nós vos pedimos... 
[Outras intenções da comunidade] 

Min: Isto vos pedimos, ó Pai, 

por Cristo, nosso Senhor.  

TODOS: Amém. 

 

RITO DE LOUVAÇÃO E 

AÇÃO DE GRAÇAS 

 

15. COLETA FRATERNA 
Momento de trazer donativos ou oferta 

em dinheiro para as necessidades da 
comunidade, enquanto a assembleia 

canta um canto apropriado 

 

16. ENTRADA COM O PÃO 

CONSAGRADO 

Min: Demos graças a Deus, 
repartindo entre nós este Pão 

consagrado, memória viva de 

Jesus, razão da nossa alegria, 

a quem esperamos com toda a 

ternura do coração. 
 

O Ministro traz o pão consagrado até 

o altar, enquanto se canta o refrão: 

Vós sois o Caminho, a 
Verdade e a Vida. 

O Pão da alegria descido do 

Céu. 

 

17. ORAÇÃO DE AÇÃO DE 

GRAÇAS 

Min: o Senhor esteja 

convosco.  

Todos: Ele está no meio de 

nós 

Min: Damos graças ao Senhor, 

nosso Deus  

Todos: É nosso dever e 

nossa Salvação 

Min: Nós vos damos graças, 

Senhor Deus de bondade, 

porque, apesar das 

infidelidades do vosso povo, o 

conduziste pelo deserto, 

alimentando-o para que 

chegasse à terra prometida. 

Todos: Louvor e glória a 

vós, ó Deus, força de paz! 

Min: Nós vos damos graças, 

Senhor, porque em Jesus 

Cristo somos reconciliados 

convosco e com os irmãos, 

cultivando a santidade pelas 

virtudes deste tempo da 

Quaresma. 
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Todos: Louvor e glória a 

vós, ó Deus, força de paz! 

Min: Nós vos damos graças, 

Senhor, porque pela cruz de 

Cristo reunistes o vosso povo 

para receber a graça da 

salvação. 

Todos: Louvor e glória a 

vós, ó Deus, força de paz! 

Min: Pela Palavra do 

Evangelho de Vosso Filho, 

fazei que as Igrejas do mundo 

inteiro caminhem na unidade 

com o Papa Leão e sejam 

sinais da presença do Cristo 

ressuscitado. Tornais esta 

comunidade cada vez mais 

sinal de vossa bondade e unida 

na caminhada com a 

Arquidiocese sob a orientação 

do nosso Bispo ___, e nosso 

pároco ___. 

Todos: Louvor e glória a 

vós, ó Deus, força de paz! 

Min: Lembrai-vos, ó Pai, dos 

nossos irmãos e irmãs que 

morreram na paz de Cristo... 
(lembrar os falecidos da 

comunidade), e de todos os 

falecidos, cuja fé só vós 

conhecestes; acolhei-os junto 

a vós, na luz da vossa infinita 

misericórdia. 

Todos: Louvor e glória a 

vós, ó Deus, força de paz! 

Min: Ó Deus, criador do céu e 

da terra, os nossos louvores e 

as nossas preces cheguem a 

vós pelas mãos daquele que é 
nosso único mediador, Jesus 

Cristo, nosso Senhor.  

Todos: Amém 

 

RITO DE COMUNHÃO 

18. PAI-NOSSO:  

Min: Somos chamados filhos 

de Deus e realmente o somos, 

por isso podemos rezar 

confiantes:  

Pai nosso, que estais nos 

céus, / santificado seja o 

vosso nome; / venha a nós 

o vosso reino, / seja feita a 

vossa vontade, / assim na 

terra como no céu; / o pão 

nosso de cada dia nos dai 

hoje; / perdoai-nos as 

nossas ofensas, / assim 

como nós perdoamos a 

quem nos tem ofendido; / 

e não nos deixeis cair em 

tentação, / mas livrai-nos 

do mal. Amém. 

Min.: Pois vosso é o Reino, o 

poder e a glória para sempre. 

 

19. RITO DA PAZ 
Min: A paz do Senhor esteja 

convosco. 

Todos: O amor de Cristo nos 

uniu. 

Min: Irmãos e irmãs, como 

filhos e filhas do Deus da paz, 

saudemo-nos com um gesto 

de comunhão fraterna. 

 

20. CONVITE A COMUNHÃO 

Min: O meu alimento é fazer a 

vontade daquele que me 

enviou e realizar a sua obra”. 
[Erguendo o pão consagrado]. 

Felizes os convidados para ceia 

do Senhor. Eis o cordeiro de 

Deus, aquele que tira o pecado 

do mundo. 

Todos: Senhor, eu não sou 

digno(a) de que entreis em 

minha morada, mas dizei 

uma palavra e serei 

salvo(a). 
 

21. ORAÇÃO PÓS-

COMUNHÃO  

Min: Oremos [pausa] Ó Deus, 

luz de todo ser humano que 

vem a este mundo, iluminai 

nossos corações com o 

esplendor da vossa graça, para 

pensarmos sempre o que vos 

agrada e amar-vos de todo o 

coração. Por Jesus Cristo, 

nosso Senhor. 

Todos: Amém 

 

RITOS FINAIS 

(Podem ser dados neste momento os 
avisos que interessam a comunidade) 

 

 

22.  AVE-MARIA. 
Todos: Ave Maria, cheia de 

graça, o Senhor é 

convosco, bendita sois Vós 

entre as mulheres, bendito 

é o fruto em Vosso ventre, 

Jesus. Santa Maria Mãe de 
Deus, rogai por nós, os 

pecadores, agora e na hora 

da nossa morte. Amém. 

 

23. ORAÇÃO DE BÊNÇÃO 

SOBRE O POVO 

Min: O Senhor esteja 

convosco.  

Todos: Ela está no meio de 

nós! 

 

Min: O Deus da misericórdia 

nos dê a graça de guardar o 

caminho da conversão.  

Todos: Amém. 

 

Min: O Deus da vida nos 

santifique e nos conduza no 

caminho da graça e da paz. 

Todos: Amém. 

 

Min: O Deus da bênção nos 

acompanhe até a Páscoa da 

Ressurreição.  

Todos: Amém. 

 

Min: Abençoe-nos o Deus 

todo-poderoso, Pai e Filho e 

Espírito Santo.  

Todos: Amém. 

 

24.  DESPEDIDA 

Min: Glorifiquemos ao Senhor 

com a nossa vida. Vamos em 

paz e o Senhor nos 

acompanhe. 

Todos: Graças a Deus! 

 

25. CANTO FINAL 


